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A linha Madrid-Dax 

"ara à importantissima questão das linhas interna- 
Cionaes e de estreitamento da via nas de interesse ge- 
Fl da, Peninsula é documento de capital importaneia 
* proficiente memoria apresentada ao Congresso de 
ingenharia de Madrid, nela Comisson 'e Burgos. Co- 
Meçámos na Gazeta de | de dezembro ultimo a dar 
idéa resumída d' Esse trabalho, Importa completal a. 

O Capítulo IV é consagrado ao problema funda- 
Mental da largura da via. N'elle se alirma, em refor- 
O da doutrina exposta na Memoria apresentada em 
Setembro ao Congresso de Bilbau, a necessidade abso- 
ta da unidade de lareura da via. : 

O Capitulo V descreve e analvsa o traçado do 
caminho de ferro directo Paris-Algeciras. Accentua à 

importancia do eixo do systema ferro-viario hespa- 
"hol, constituido pela linha Irun-Cadiz por Burgos, 

edina, Madrid, Alcazar de S. Juan, Cordova e Sevi--— 
ha, da qual se destacam as “outras linhas. Trocal-o 
Por outro, só é possivel depois d'estudo detido que 
cOnfronte as veias soluções. 

Conforme observou no seu lucido e auctorisado 
Dárecer o Conselho de Obras Publicas, deviam-se es- 
dar e confrontar os diversos traçados possiveis, con- 
Otme foi pedido pela Eomission de Burgos. 

” Por isso à Memoria propoz que se encarreguem 
as commissões: uma do exame das directrizes: a 

LISBOA, 16. de E daneira.e de 1920 
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Oeste do traçado official e “outra dos que ficam a 
Leste e que sobre todos os traçados se abra um in- 
querito público dando-se ensejo a todos os interes- 
sados se manifestarem, sendo por fim o .assumpto 
submettido à juízo do Conselho de Obras Publicas. 

Regista-se em seguida o sophisma da urgencia 
com que se pretende levar de vencida as objecções e 
fazer adoptar de afogadilho o traçado. official Aloeci- 
ras-Madrid-Alduides. 

A questão do directo vae sendo nã Memoria exa- 
minada sob os seus varios aspectos, pondo-se espe- 
cialmente em relevo a necessidade economica do apro- 
veitamento, quanto possível, das linhas existentes e 
reftutando-se a objecção da insufficiencia, para o tra- 
fego, da linha do Norte, com as suás 67:000 pesetas de 
custo por kilometro, quando comportaria moviinento 
mais. que dobrado, e todavia ainda lhe falta à via du- 
pla entre Miranda e Alsasua e entre: Medina e Vil- 
lalba. 

Na analyse do traçado é feito o confronto das di- 
ferentes portellas que podem ser escolhidas para se 
transpôr as cordilheiras Carpeto-vetonica, Iberica e 
Pyrenaica e as passagens dos rios cujas bacias ellas 
separam. 

Não acompanharemos à Memoria na sua minu-e 
ciosa descripção e critica do traçado official, bem co- 
mo do trafego que lhe é atribuido, chegando-se à 
uma cifra exagerada de receita de 61.000 pesetas por 
kilometro. ' 

Depois, d'esta analyse afirma. à Memoria que se 
deve tomar por base a linha Madrid-lrun, proeu- 
rando-se em seguida os encurtamentos vantajosos que 
podem ser realizados: Madrid-Somosierra-Burgos, 
Victoria- Vergara- -Lumarraga, Pamplona-S. Sebastian- 
Irum, Soria-Castejon. 

Os auctores da Memoria, combinando entre si es- 
tes diversos encurtamentos; formularam novos, tra- 
çado que compararam com o oficial, 

Determinaram 
reaes e os virtuaes pelo methodo de Baum, determi- 
nándo para cada um o consumo d'energia por kilo- 
metro e total por tonelada, o tempo gasto no per- 
curso, o custo da construceção e dos diversos elemen- 
tos do confronto foi deduzido o que a Memoria cha- 
ma coefficienie de. possibilidade, que é uma synthese 
por assim dizér, do valor relativo de cada traçado. 

( -hegar se assim à conclusão de que o mais per- 
feito, mais rapido e economico é 6 da linha do Norte 
com os encurtamentos Madrid-Somosierra-Burgos e 
Victoria-Zumarraga, tendo ainda a vantagem das boas 
ligações para Portugal, Galliza, Asturias Vascon- 
gadas, | 

Pôe-se ainda em relevo o facto de constituir o 
troço Burgos-Irun uma só concessão, resegatavel. o 
que asseguraria a independencia da linha directa Ma- 
drid- Burgos-lIrun. 

para cada um os comprimentos 
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Acompanham a Memoria um interessante plano 
hvdrfographico do estreito de Gibraltar, uma planta 

chorographica do traçado Madrid-Somosierra, estudado 

sobre-a eartaçe; o respectivo perfil longitudinal,, com 

rampas maximas de 15 m/m. e curvas de 500 m. 

O annexo n.º 2 contém as bases do anteprojécto 
official para o calculo de velocidade e consumo de 

energia, isto é, velocidades admittidas e potencia me- 

cessaria para a tracção. 
O annexos nu! 4 eontém o calculo de velocidades 

médias nos seguintes trajectos : Madrid-Torralba, lor- 

ralba-Castejon, Castejon - Pamplona, Pamplona-lIrun 

por Alsásua; Irun=Dax, Torralba-Soria, Soria-Castejon, 

.. Madrid-lrún por Avila, Madrid*Segóvia, Burtgos-lrun, 

Madrid-Somosierra, com elementos para o estudo 
comparativo das diversas directrizes. j 

A cada troço é consagrado um quadro; organisado 

4 vista da! planta e perfil para/ se chegar à velocida- 

de média. J 
O annexo n.º 5 é consagrado ao caleulo do con- 

sumo de energia nos mesmos trajectos. 

Finalniente o anneéxo n.º 6, que é à synthese de 

todo o estudo, resume n'um mappa sobremodo elucida- 

tivo a comparação dos traçados. 
Vamos resumil-o n'um quadro synoptico, e, para 

maior commodidade da sua organisáção, designaremos 
por letras, como no mappa, as differentes directrizes 

a saber : 

Traçados a Leste 

|-—Ante-projecto official. ' 
l —Madrid-Torralba-Castejon -Pamplona-Alsasua- 

Irun-Dax. : 
HH --O' mesmo: que o anterior com à variante de 

Pamplona-Alduides-Dax, , 
|V—-Idem com a variante Pamplona-S.  Sebastian- 

Jrun-Dax. ; 
“VW =-Madrid-Torralba-Soria-Castejon-Pamplona-Al- 

duide-Dax. 

Traçados a Oeste. 

— VI — Madrid-Irun por Avila-Dax. 
VII-—Madrid-Segovia-Burgos-Dax. 
[IX —Madrid-Somosierra-Burgos-Dax. 
x Madríd-Somosierra-Burgos-Victoria-Vergara- 

Zumarrága-Dax. 
Xl- Madrid-Somosierra-Burgos-Estella-Pamplona- 

Alduides-Dax. 
Madrid-Sohtosierra-Burgos-Estella-Pamplena- 

Ss. Sebastian-Irun-Dax. ' 
XI 

Eis os resultados finães da comparação effectuada: 

+ Extensão Tempo. de Energia Custo | Habitantes/ femooeel 
Kiloni, | percurso or Monet: milhões por Kilo: de 

AAA ! js pesetlas MEDO. e pessoal 

! 550,5) 8º30m | 14,40/| 430 164 14,50 

[4 736,6/)/846" [17,21 | 108 743 5/15 

11 D635,7 1/8893" [14,81 220 425 7,00 

IV 697/11 8821!" 1 145;84 142 533 LDO 

V 636,6| 755" [16, O 24) 487 6,75 

VI 1 583/2] 759835" 1: 144/6080 2/2560 1535001 7,00 
VIE 1 720,9 8h52" [16,08 T2 6510 0,75 

VIE IEGAT/T O 82" IDO 195 508 7,00 
IX 645,3 | T"39" [14/75 264 553 8,75 

x 626,0 79290" | 14,26 207 580 0/75 

NX 654,6) 818" 115,57 522 ip "350 4,00 

710,0] 835“ [16,50 504 464 3,50 XI 

Termina à Memoria com um capitulo sobre às 

linhas ferreas dos, portos do Atlantico em que se exa- 

mindm as comunicações de Vigo, Porto é Lishoa com 

a rêde peninsular. 

Preconisa-se à linha Pampilhosa-Medina, coino se 
indicam. possiveis encurtamentos na linha Madrid- 
Lisboa, entre as Portas de Rodam e Garroviíllas e entre 
Madrid. e. Talavera. | 

Pirgna-se pela construcção de directos Vigo-fron- 
teira e Vigo-Madrid: + 

Para o primeiro é lembrado o que por Leon venha 
enlaçar em Burgos. 

São finalmente formuladas as conclusões que os 
leitores já conhecem e que, referimos no relato do 
Congresso de Madrid, 

7 
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Poucos dias depois do Congresso, em fins de no- 

vembro ultimo, foi a questão das linhas directas le- 
vantada no Senado pelo sr. Martinez de Velasco, o 

qual capitulou o projecto do directo de Algeciras de 
consideravel erro tecnico e economico. Acusou a 

Real Orden de 1914, que o mandou estudar com via 

de 1" 44, de infringir a lei geral de 1878, que estipulou 

à via de 1,/º67 para os caminhos de ferro. de interesse 

geral. Só podia pois adoptar outra largura de via para 
base de estudo mediante lei especial. 

Poz em relevo o elevado custo da linha, à falta 
d'estudo comparativo de outras directrizes possiveis, 

censurando a precipitação com que sé aprovou em 

1917 o ante-projecto de Alduides. 
Fez depois o confronto de diversos traçados, ba- 

seando-se nos trabalhos da Comision de Burgos. 

Mostrou que a introducção da via de 1",44 em algu- 

mas linhas teria por consequencia forçosa o estreita- 

mento de toda a rêde, computado em 1.000 milhões 

de pesetas. : 

Respondeu ao Senador por Burgos o sr. Calderon, 

ministro do: fomento, defendendo a legalidade dos es- 

tudos, pois só mediante lei se construiíria a linha que 
d'elles resultasse, visto que o regulamento de 1878 auto- 

risa o Ministro a mandar estudar os ante-projectos 

que julgue convenientes, Ponderou as aspirações de 
Hespanha a ver unida Madrid com o "Centro da Eu- 
ropa por comunicações rapidas e com a Africa. Ao 
mesmo! tempo, deverá ser. subvencionada uma linha 
directa de navegação entre Vigo e New"York, e estu- 
dado o caminho de ferro directo de aquelle porto à 
ligar com o directo Madrid-Paris. 

Passou em seguida á analyse, assás banal, da di- 

rectriz Madrid-Burgos-lrun, preconisada pela Comi 

sion de Burgos. Com frouxa argumentação contestou 

que a existencia de directo Paris-Algeciras impozesse 
à modificação das linhas existentes e prometteu, como 
sabem prometter os ministros, que a. questão seria cui 
dadosamente estudada attendendo-se todos os interes- 
ses dienos de ponderação, 

Replicou o sr. Martinez de Velasco, insistindo em 
que o que pedira era que se estudassem e con- 

frontassem as diversas soluções do problema, apoian-s 
do-se para isso no parecer do Conselho de Obras Pu- 
blicas. : 

Reiterou à sua afirmação de que os estudos man”? 
dados fazer se devem subordinar aos principios ger 
raes da léi, que adoptou a via de 17,67 para-as linhas 
de interesse geral. Recordouw a conclusão do Congres 
so de Bilbau com à necessidade da unidade de type 
de via. 

Voltou a falar o Ministro, que na sua breve allocu 
ção se limitou a repetir o que antes dissera já. |Iss 
levou o Senador de Burgos a perguntar-lhe concreta” 
mente se estava disposto a mandar suspender o estudo. 
Madrid-Algeciras, emquanto se fazem os estudos compa' 
rativos de varios itinerarios Madrid-Dax. O Ministro, 1 
ferindo-se bom bastimente á ligação da Africa e da Amé 
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rica com a Hespanha e Paris, concluiu. que não. po- 
diam ser interrompidos os «estudos e:dos outros nada 
disse, mostrando assim a opinião antecipada aque 
obedecia. Usou então da palavra o sr. Echevarria, pro- 
Múnciandor-se a favor do projecto. official. 

Fallaram ainda os, Senadores Buendia, Cuesta, 
Ubierna, Escartin e Echavarria pugnando. especial- 
mente por interesses regionaes que representam, 

D'este torneio parlamentar resalta que nas regiões 
Officiaes ha um proposito de levar por deante a linha 
directa de Im, 44 Algeciras—Dax;, sem ter em conta, os 
Ponderosos argumentos que a favor do estudo de ou- 
tras soluções teem sido aventados. 

Por ahi se podem avaliar as difficuldades que a be- 
nemerita. Comision de Burgos tem. que vencer para 
aciuar: sobre a opinião publica, e levar o Governo. a 
respeital-a,. | 

Assim o estudo. directo do Madrid-Algeciras, está 
sendo feito em condições de afastamento de todos. os 
centros, inclusivé de Cordova, por uma «directriz ex- 
travagante, menos directa do que seria a linha actual 
com o encurtamento Puertoltano-Cordoba. | 

Cumpre-nos. ir seguindo o movimento d'idéas que 
em Hespanha se manifeste. Daremos por isso noticia, 
Noutro artigo, de duas conferencias, uma do engenheiro 
D, José Valenti de Dorda, feita em Madrid. por occa- 
sião do Congresso de Engenharia e a outra do antigo 
director do M. Z. A., Mr. Suss, feita na. Société des 
Ingeniteurs civils de France. 

Esta ultima é um trabalho erudito, sensato e pra- 
tieo, em que o problema é encarado sob todos os 
seus aspectos. 

]. Fernando de Souza, 

a ed 

Dois annos em. França com o Batalhão 
de Caminhos de Ferro 

Depoimento d'um official expedicionario a França 
—. —— 

[à Ao, 

Um episodio: - como muitos 

Depois de oito dias no acampamento do comando, 
em que recebemos a instrução, devida e adequada ao 
Meio em que começavamos a viver, em que aprende- 
Moss à usar o horrivel monstro que se cliama à mas- 
Cara anti-oaz e em que travámos. conhecimento, com 
9º não menos. asqueroso capuz, succedaneo d'aquella, 
lómámos posições no nosso acampamento de ouerra 
Mde certamento bons e maus momentos iamos pas- 
Sah, e onde,—quem, o sabia?—alguns de nós talvez se 
espedisse desta vida, que n'aquella ocastão nos pa- 

Yécia tão boa como” hoje nos parece má. 
Amigo allemão foi amavel; festejou a nossa chega- 

da, a que assistiu, de longe é verdade, mas com aque- 
ºS seus olhos—les sauvisses— bem attentos em nós, 
Ceunmprimentou-nos. amavelmente com algumas das 
Suas eranadas. de 22 e 28 durante toda a noite da 
Nossa chegada. 

Infelizmente. não pudemos agradecer, o que de 
testo sempre aconteceu pelas condições especiaes em 
he estavamos, coactos de manifestações amistosas 
como desejariamos. 

Mabituámor-nos, ás: suas. manifestações de regosijo 
4 de raiva; ccomeçámos a;conhecer se os seus cum- 

Nimentos eram realmente para nós ou para alguns vi- 
Os, não sei se incolores se côr de Kaki (nunca 

gui, durante dois annos de França, á conclusão do 

toin dos nossos amigos inglezes), e emtim toda a lin- 
guagem. que. verdadeiramente se não póde chamar 
muda (os meus ouvidos-que o digam), empregada por 
tão honestos vis-a-vis. 

Tão amavel, tão atencioso, o amigo Eritz, que fes- 
tejou comnosco o S. João! BTT 

Era lêr as cartas: dos. meus homens. Dos quarenta 
homens do meu pelotão, seguramente trinta e oito não 
deixavam, de dizer ás suas mulheres, ás suas conyer- 
sadas, a todos,àa quem escreviam (e para desgraça! mi- 
nha, que, lhes censurava as cartas, escreviam bastante) 
como foi divertido aquelle S. João do anno, de 1917 
da oraça de Deus: y 

“O diadeS. João passámol-o muito divertidos; liou- 
ve foguetes de todas as côres, até mesmo foguetes de 
lagrimas, bombas ;- que rebentavam e uma tal quanti- 
dade de fogo que eu fiquei parvo; era melhor do que 
no arraial de SS... da nossa terra. ic.m 

E realmente pelas confidencias dos. camaradas das 
trincheiras soube que os. grandes dias foram sempre 
festejados; foi. num primeiro de janeiro que rebentou 
sobre .as linhas do sector, portuguez um dos maiores 
bombardeamentos que sofreram, os nossos infantes. 

Mas, bem se diz que o habito é uma segunda na- 
tureza: Quando.camarada allemão não. sahia dos moldes 
habituaes—no trabalho, bombardeamentos em. dias 
claros, no acampamento, saudações á hora de jantar e 
da .meia, noite em deante--a. nossa vida corria mansa- 
mente como a do mais pacato cidadão, 

Fosse alguem dizer-nos que, ao sentarmo-nos á 
nossa meza de terra batida, não viriam do lado de lá 
algumas. “ameixas) de conserva”. como era habito. Até 
aposto que alguem mais insofrido chegaria a insultar 
O ceu, a terra e até o inimigo invisivel por aquella 
falta de cortezia ! 

Verdade seja que eu muitas vezes perguntei a mim 
proprio, sem obter resposta, porque rasão o nosso jan- 
tar era a horas diferentes das delle; parecia-me mais - 
logico e sobretudo. mais. asseado termos as mesmas 
horas de refeição: pois frequentemente se estraga-: 
vam os produtos culinarios do nosso afamado cosi- 
nheiro, com. as nuvens de terra que aquellas desagra- 
daveis granadas atiravam sobre o aparatoso aparelho 
de jantar que, ali se ostentava magnifico ! 

E isto começava sempre á hora do rancho: dos sol- 
dados: Formatura feita, era fatal: como um castello. 
de cartas lá se derrubava, tudo. Muito deve custar fa- 
zer castellos no. ar! - 

Assim . fomos passando muitos, vagorosos dias; 
muito trabalho, explendida disposição, seja dito em 
abono da verdade—dias'mais acidentados uns do que 
outros e/ 0 desejo de não cabhirmos em peor. 

Na. verdade fomos assistir ao fim da ofensiva in- 
gleza de. Messines, continuação de Ypres, e para ini- 
cio. fieava-nos a impressão de que não deveria.ser 
nada, absolutamente nada agradavel, estar. do. lado de 
lá, ou que os papeis se itiverfessem. Os allemães ain- 
da, nos bombardeavam com medida, mas os inelezes, 
Santo. Deus, eram bem menos amaveis. 

Feito o nosso trabalho — desvio, para posições 
de peças pesadas e outros, de sociedade com os nos- 
sos aliados — outro nos foi apresentado um pouco 
mais. à díreita, junto à um. bosque, então em moda, 
terror dos nossos amigos e aliados inglezes. , 

Recebida ordem lá se fez n'um dia a mudança. 
E' interessante. notar a frequencia com nós as fa-: 

ziamos; as tropas de caminhos de ferro pareciam, pelo 
seu modo de trabalho, tratando-se de mais à mais de 
companhias, de construção, que teriam um caracter 
de estabilidade; arranjavam acampamentos, alindavam- 
nos muitas vezes; com osoldado de engenharia, que é 
geralmente habil ereava-se um certo numero de pe-
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quenas coisás necessárias pára 0 conjunto; pois pouca 
vente haverá que mais vezes tenha mudado de poiso! 

“Uma aprêndizagem pelo menos se fez na guerra : 
a de moço de frétes, | 

Lá nos mudámos, dizia eu: 
A mudança foi aparatosa. Camions proprios para 

conducção de pessoal, camions é viaturas hipomoveis 
para material, emfim o campo onde jamos estabelecer 
oO acampamento teve um movimento desusado 17 'a- 
quelle dia. Quasi se teve de orgaánisar uma políciá es- 
pecial para! a entrada é sahida dos cárros carregados 
ou descarregados. 

. O inimigo viu tudo. Viu... e tomou nota. 
Apesar de deixarmos já com saudade o nosso an- 

tiso acampamento, onde" tinhamos passado alguns 
mezes e onde já estavamos habituados, a impressão 
que o novo nos deixou foi das: melhores. O medico, 
primeira pessoa à observar com tempo e paciência os 
nossos novos dominios, estava radiante, Pois se até 
havia ao pé, alí do outro lado da estrada, uma casa 
com mulheres e créeanças ! Mulheres e creanças! Mas 
isto era, na opiníão d'elle, um ceu aberto! Começava- 
mos de novo à convencer-nos de que não haávia 
só no mundo as' nossas humildes pessoas, e inglezes, 
ou suas variações: canadianos, australianos, escocezes, 
etc. Decididamente a providencia protegiá-nos. 

Armado o acampamento para essa noite, comido 
um ragido jantar que se improvisou, dispuzemo-nos 
a tomar posse da nossa propriedade. 

Mas o homem põe..: e 0 allemão dispõe. 
Começou a cahir sobre nós uma chuva de shrap- 

nells, granada que rebenta no ar eé destinada especial- 
mente a tropas. Não havia que duvidar; a direcção 
era bem legivel. Infelizmente não tinhamos um cartão 
de visita para agradecer. 

Umas forças montadas inglezas:! que passavam na 
estrada formaram as primeiras victimas. Como orna- 
mento da entrada do campo ficámos com um cavallo 
à estrebuxar, depois morto. os intestinos à sahir, esti- 
raçado e nogento, 

là certamente cothneçar uma dança macabra. 
Depois dos shrapnells a granada vulgar. Bombar- 

deamento feito com methodo: batidos primeiro os ar- 
redores; todas as estradas até trez kilometros de dis- 
tancia em volta do campo; prejudicava-se assim a 

marcha de tropas e columnaás de munições para'a frente 

e imobilisavam-se aquelles poucos emzentos a quem 

era preciso dar uma lição. À guerra deve ser scjenti- 

fica no seculo XX. De vez em quando uma dose de 
shrapnells, não Í ossemos nós esquecérnos da so- 

. lemnidade do dia - 
Apesar de tudo resolvi deitar-me ào abrigo da 

minha barraca de lona; uma prevenção é sentinella 

para avisar quando os rebentamentos: de granadas 
fossem perto e eis-me em preparativos de passar uma" 
noite como muitas. 

Começáva a entregar-me nos braços de Morfeu, 
como é de uso dizer-se nas narrações romanticas, quan- 

do à diligente sentinélla avisou para à barraca de ofi- 

ciaes; que mais perto estava, da aproximação das egra- 

nadas. 
E' que ó metodo se desenvolvia correctamente; o 

bonmibardeamento ia-$e aproximando do alvo escolhi- 

do: a zona batida“apanhava já as cavallariças. 

A morte é má, concordo, mas 0 tal senhor Mor- 

feu é tão bom companheiro !... Não me resolvi ainda 

2 levantar-meê; conferenciei apenas com 0 meu com- 

panheiro de barraca, que estava tambem como 6 burro 

entre dois molhos de feno. O resultado da conferen- 

cia foi- - nova granada mais perto e nová adverten- 

cia do soldado. : ; 
Não havia que duvidar; algum capitão, coman- 
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dante de bateria, tinha recebido más noticias da sua 
cara metade e estava de mau humor. Muito custa atu- 
rar as dissenções conjugaes mesmo que sejam dos 
outros ! 

Era preciso levantarmo-nos; assim fizemos; o meu 
companheiro, mais lesto, 'vestim=ser e'sahiu; eu fiquei 
a acabar! a minha toilette, que só tinha de complicada 
na parte quê dizia respeito ás minhas incomensuraveis 
botas e ainda aos mais incomensuraveis atácadores 
que as apertavam. 

O tal lustre capitão teve novo acesso; nova gra- 
nada estoira tão perto que'julguei ter sido para mim 
(não percebo muito bem o papel que eu desempe- 
nhava na tragedia conjugal). | 

A casinha com mulheres e ereanças, que ficava 
fionteira á minha barraca, tinha apanhado a sua com 
ta; os seus habitantes, que tanta alegria tinham dado 
ao nosso doutor, só com a sua presença, gritavam  de- 
sesperadamente. Tive à impressão de que ia encon- 
trar um montão de ruinas quando sahi a accudirao 
que pudesse. 

Na escuridão” soube apenas que o dono da casa, 
já septuagenario estava oravemente ferido; um dos ofi- 
ciaes tinha-o feito recolher no acampamento, 

Ao aproximar-me da casa sinto-me agarrado por 
mãos de mulher, uma rapariga nova que chorava, 
oritavá, gesticulava sem orientação. Poude verificar 
que mão estava ferida e“tinha ao cólo uma creança 
tambem illesa. 

Quiz léval-4 para o acamparmniento; o! seu amor ao 
lar paterno, tão acentuado n'aquella gente do Norte 
da França, trabalhadora, como poucas, não à deixava: 
Queria procurar dentro da casa arruínada o seu di- 
nheiro, o pé de meia a que provavelmente a liberali- 
dade da tropa tinha dado vulto, 

Na escuridão da noite, ao passar a valeta da estrada 
cahiM. com a creançaá que levava; eu cábí tambem, É 
n'aquelle momento. tive apenas a noção do ridículo e 
não do tragico da situação. Passou-me pela ideia o 
que seria se por uma mutação de revista se fizesse 
luz n'aquellé momento! é appárecessem alli todas as 
pessoas minhas conhecidas de Lisboa. Creio que 
me ri. , : 

Meia hora passei depois na estrada, esperando um 
auto-aâmbulaáncia, que por acaso. passasse por . alí; 
a minha boa estrella fez como que ávistasse um e 
conseguisse com o meu inglez de exportação que 
9º conductor levasse o pobre velho para 'um hospital 
avançado; para tratamento. 

Do que foi 6 resto da noite tenho uma ideia con- 
fusa: na escuridão procurei, com outros, entre os quaes 
o pobre tenente Costa Allemão, bravo como poucos, 
nosso exemplo e nossa emulação, os feridos que hou- 
vesse entre os soldados. O que foi esse passeio não é, 
facil de dizer; não sei contra quantas arvores esbar- 
rei, em quaântas poças me atolei e quantas vezes mu- 
dei de sentido no meu camitiho. 

Aquelle movimento, que se ersina mas que tam- 
bem é intuitivo, de nos abaixarmos, à rastejar, 4 
aproximação d'uma granada, deixei de o fazer. Tive a 
impressão de que os estilhaços, tantos éram, que não 
havia tempo de fazer todos os movimentos necessa- 
nos para me livrar delles. Andei, corri por meio de 
tudo, e quando me convenci de que nada mais tinha a 
fazer no meio d'aquélla convulsão, sentei-me philoso- 
phicamente, encóstado à um monte de terra, que de- 
via alguma vez ter sido um abrigo, a fazer calculos - 
sobre à zona batida ed zona pericsosa, sobre que à 
experiencia não tinha dado resúultados' muito nitidos. 

Incontestavelinente a teoria vale muito! 

M. Ferreira Mend?
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Ministério do Gomércio e Gomunicações 
Direcção Geral de Obras Publicas 

Repartição. 

2, Tendo sido requerida pela Sociedade Industrial do Norte, Li- 
Initada, proprietaria da Estancia do Monte de Santa Luzia. em 
Vianna do Castello e com séde no Porto, licença para, nos termos 
dit Carta de lei, de 21 de Abril de 1906, estabelecer um caminho 
de ferro electrico nos leitos das estrades nacionaes n.º 25,26 e 
3, e ramal da Estrada Nacional n.º 4; servindo Viauna do Castello, 
Monte de Santa Luzia, Ponte de Lima, Ponte da Barca e Arcos 
de Valdevez, e ligando tambem Ponte de Lima: com Braga, está 
úbento por, esta Reparticão um inquerito administrativo de utili- 
dade publica; ;por espaço de trinta dias, afim de para os effeitos 
da condiceao:* da referida lei, seréti ouvidas às entidades e cor- 
PORAÇÕEes interessadas da região servida por aquelle caminho de 
PrPo. 

1º Repertição da Divecção Geral de Obras Publicas, 2 de Ja- 
leiro de 1920. =Pelo Engenheiro, Chefe da Repartição, A. Cascaes. 

Aviso 

Tendo sido requerida pela Camara Munitípal do concelho.de 
Braga licença para, nos termos da carta de lei de 21 de Abril de 
1906, estabelecer um caminho de ferro electrico nos leitos das ge- 
giíntes estradas : 

: Estrada Nacional n.º 3, entre Famalicão, Braga, Villa Verdo, 
Ponte da Bavca o Arcos de Valdevez: 

Estrada Nacional, n.º 27, entre, Ponte de Lima, Prado, Braga, » 
Vaipas e Guimarães: ! 
:: strada Nacional n.º 28, entre Braga, Pinheiro e Povoa de La- 
WO, : 
Estrada Nacional n,º 29, entre Barcellos, Gamil e Braga. 
Estrada distrital n:º 40, entre Prado, Sowtelo e Ponte do Bico, 

º estrada de lígação da estrada nacional nº 37 com à estrada na- 
lona 1.º 3 por Dume; está aberto por esta Repartição um inque- 
No administrativo de utilidade publica, por espaco de trinta dias, 
“lim de, para os effeitos da eondíccão 4.º da referida lei, serem 
Duvidas às entidades e. corporações interessadas da região servida 
por aquelle caminho de ferro. ' 

d 1, Repartição da Direcção Geral de Obras Publicas, 2 de lanciro 
8 1920, ==Pelo Engenheiro Chefe da Repartição, A. Cascaes. 

—— soh 

AS nossas colónias 

Gahiu o ministério; qutro lhe succedeu. 
Vae passar-se um período de algumas: semanas tem- 

Do perdido—em cumprimentos aos novos ministros, em 
Manifestações de sympathia, deadhesão, contumelias, sau- 
ações, etc. : 

Depois, como é costume, quando os salamalequistas 
Ieixarem OS Novos ministros começar à. trabalhar, será à 
Jcasião da entrada dos pedinchistas que assaltarão as an- , 
Stamaras dos vários ministérios: a pedir coisas, encaixes 
Dara si o para à familia, arefarencias à ontros mais anti- 
o que não devem ser attendidos;., . porque são do par- 

9 contrario, ou porque não são dos nossos amigos, em- 
into nos cerehros ministeriais vão avoluimando-as ideias 
9 nossa total remodelação da administração publica, alte- 
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rando tudo quanto estava feito, desde à situação dos func: 
cionarios até à collocação das mesas e das secretárias 

se. a um ministerio novo, com gente nova e novas 
ideias governativas tudo se pede e todos pedem, não se 
ostrauhará que nós vamos tambem, precedendo a ouda 
Jos pedinchantes, meltter o nosso. requerimento. j 

Tanto mais que ha muito que elle anda por ahi a cor- 
rer mundo, por sobre a mesa de todos os ministros, sein 
cuidar se erain monarchicos ou se republicinos; se per- 
lenciain, quando começámos.a pedir, ao partido À ou B e 
quando continuamos a sollicitar. se elles. sahiram do par- 
tido Y ou Z. 

Resume-se a nossa pretenção em que os nossos minis- 
lros pensem um pouco menos em política, é muito mais 
nas questões de administração publica, sciencia de que ha 
tanto tempo vemos afastados todos 08 que teem gover- 
nado 0 nosso malfadado paiz. 

E tanto e tão exclusivamente se tem tratado de polí- 
licá que nem mesmo, por coherencia, se tem, deutro della, 
tratado de administrar o que auda « matroca, 

As nossas colonias são as victimas mais marlyrisadas 
d'esta maneira de ver, 

Portugal é a metropole; é mesmo o Terreiro do Paço 
apenas; fora d'este quadrilongo é muito longe, não ha 
tempo para se pensar 1/'isso, 

Loanda, Benguella, Moçambique, Lourenço Marques— 
sim, são umas colónias que pertencem ao paiz, mas de- 
pois Irataremos d'ellas; agora precisamos estudar à fórma 
de admitir mais cincoenta amigos cá para a secretaria. 

E assim, mez a mez, dia a dia, os nossos dominios ul- 
tramarinos vão-se compenetrando do abandono a que à 
mãe-pátria os vota, e as manifestações do seu mau Hu- 
mor já se eshoçam de forma caracterizada e até certo 
ponto alarmante. 

Já aqui tratámos do abandono em que se acha o porto 
de Lobito, sem um caes de embarque, sem um melhora- 
mnento, senão os que alli teem feito a companhia do Cami- 
nho de ferro' de Benguella, que atéde agua está lorne- 
cendo à cidade, que só à tinha de pessima qualidade. 

Gomo todos sabem e teêm visto, todas as ideias, de- 
eretos, organizações, ete., do dezembrisino, teem sido anu- 
lados, postos de parte, substituídos, desde que esse par- 
tido deixou o poder. 

Pois o que se refere a decretos sobre as nossas coló- 
nias, onde verdadeiramente a acção desse governo come- 
leu erros e graves—isso ficou de pé. 

Por mais que à colónia reclame e com ella até às pro- 
prias autoridades que 6 governo lá tem, contra o mal pen- 
sado decreto de 30 de júnhode 19148, que, impossibili- 
tando a Companhia dos caminhos de ferro de fazer uma 
emissão de obrigações, a impediu e continua impedindo de 
adquirir o material. que lhe falta e continuar à coustrucção 
da linha, com grave perigo de tudo se porder do que está 
feito, é enormissimos prejoaizos para o commercio de toda 
a região, por não poder exportar;as suas tnercadorias, e 
não menores dificuldades da metropole, que não recebe 
milhares de toneladas de cereaes e outros generos, que «uei- 
xam de vir de lá por falta de transporte até ao porto de 
embarque, por mais, repetimos, que as reclamações sejam 
geraes, contra tal decreto, elle-avis rara entre tantos 
que leem sido annulados só porque foram promulgados 
em dictadura sidonista—conserva se de pé! 

Um numero da «Tribuna de Benguella», que nos foi en- 
viado pelo ultimo vapor, diz-nos coisas interessantes à 
este respeito. Trauscreveremos alguns periodos: 

«Existem . actualmente nas estações ao longo da linha 
[ferrea 17,000 toneladas de mantimentos que, juntas às 
que se encontram no litoral, perfazem um total de 30.000 
toneladas. Além destas, ha compras feitas de milho, fei- 
Jão e luba, que sobem a mais de 127000 toneladas, ge- 
ueros estes que hoje. se encontram em viagem para as
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povoações» ao longo da linha ou ainda nas feitorias onde 

foram negociados. 

«O comercio do Districto tem immobilisada em man- 

limelilos/a soma enorme de 6.000 contos; a qual, acecres- 

cida do valor dos / genéros ricos em seu poder, eleva à 

3.000 contos o total dos stoks'! aceumulados e sem proba- 

bilidades de 'sahida rapida para/os'mercados consumido- 

res. EstáteNte portanto, n'uma das mais perigosas phases 

da Sua Vída; correndo um risco! denque não é possível 

encobrir à gravidade, e está o desenvolvimento do Dis- 

Wricto seria mernite ameaçado, devido! à falta de altenção 

com que os governos tem seguido o seu collossal es- 

forço e o seu admiravel trabalho. 

«A falta de transportes: maritimos agravada pela de 

material ferro-viario, se. não fôr promptamente debellada, 

levará o cominercio do Distrieto, senão à ruina total, por- 

que algumas casas haverá ainda cujos poderosos recursos 

as salvarão, embora muito mal. feridas, do desastre ine- 

vitavel;—mas pelo, menos! a uma derrocada completa da 

maioria daquelies que hoje teem todo o seu capital e até 

muito mais que elle, empregado em centenas de tonela- 

das de milho e feijão, que se vae deterioraudo irreine- 

diavelmente, antes, que o caminho de ferro e os navios 

as possam levar ao seu: destinos, 

Se da costa ocidental lançamos o olhar para à orien- 

tal, tambem, outro jornal, O Iadepondente; nos diz o que 

por Já. vae nos seguintes tei mos : 

«Moçambique,, a valiosa colonia da outra costa, tem 

feito ouvir, como nós, os seus protestos e repetiu, passo 

à passo, lodo 0 movimento. que aqui. se desenvolveu e 

paralysou ante as solemnes promessas do decreto, 5.787, 

que .ereou. os altos Commissarios, mas que até hoje não 

entrou em effectivação. 

«As Camaras Municipaes de toda a provincia, a Gamara 

do Commercio, a Associação Commercial, à Associação. dos 

Logistas, a Associação dos Empregados do Commercio e In- 

dustria, a Associação dos Funcionarios Pubiicos, à Asso- 

ciação dos: Proprietarios eos jornaes Africano, Guardian 

8 o lórnal do Commercio, nu'tma sessão magna, resolve- 

ram, por unanimidade, empregar esforços para que seja 

nomeado e siga urgentemente para a provincia o alto Go- 

missario, nos termos do decreto 5.787, conferindo-se ime- 

diatamente. ao actual: governador todos os poderes consi- 

guados no inesino decreto; que. seja posta desde já em 

discussão, em Conselho do Governo, a carta oryeandou da 

colonia, de forma a fazê-la vigorar tanto quanto possível 

em harmonia com as bases já aprovadas e publicadas na 

colonia, e finalmente, que sejam consideradas de caracter 

interino todas as nomeações de pessoal feitas pelo minis- 

tório depois. do. decreto 5.787, até que o Conselho do Go- 

verno sobre ellas se. pronuncie, conforme a capacidade fi- 

nanceira da provincia, deixando assim de embarcar para 

Moçambique o pessoal que em taes condições se encontra 

na metropole.» 

É já que estamos em maré de transeripções prelferin- 

do-as às nossas: talvez mal informadas ideias, porque são 

de pennas competentes e nos fortecem elementos de 

apreciação: do malbarato em que andam, os nossos domi- 

níos ultramárinos, que é util pôr em foco deante dos elhos 

do novo litular das colónias, copiaremos, com, a devida 

venia, nada menos de.dois primorosos artigos sobre Mo- 

camibique. que o nosso collega «O Economista» publica no 

seu ultimo numero. Firmam o primeiro que se intitula 1) 

desastre da convenção luso-lransvaliana» as iniciaes do 

distincto director d'aquella' folha, o sr. Quirino de Jesus, e 

o artigo é:0 seguinte: : ! 

Moçambique precisa de salvar-se e de prosperar pela 

sua propria agricultura é commercio. Por isso todos que- 

rem unanimemente que desapareça de vez a lastimavel 

“ta de lado. | 

Mas ainda o mais importante é a própria decadência 
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politica aduptada nã. Convenção, que ainda vigora entre 

. essa provincia e à União sul-africana. 

De várias-maneiras ella está condempada pélos próprios 

factosiA sua falência é, porêm, especialmente desastrosa 

com à derrocada do sistema exclúsivista à que ligâmos 

os ideais-de engrandecimento de Lotirenço Marques. 

O tráfego comercial da costa maritima, na zona de 

competência, é dividido pela Convenção em dois grupos: 
A Lourenço Marques pertence em ambos.0s casos um mi- 

nimo de 50 e um máximo de 55 por cento» Não foi cum: 

prido isto nos últimos cinco anos. Lourenço Marques foi 

sacrificado dos pórtos inglezes da Africa do Sul. Mas, ain- 

da mesmo que se livesse observado o disposto na Von- 

venção; o nosso porta áperias! teria agora cerca de 25 º|º 
o que leve, de 1909 a 1911, O uumero de toneladas de 

mercadorias desembarcadas baixou enormemente por toda 
à parle. Assim o mostra o quadro seguinte : 

1.º grupo 
, Penvcen- 

tagem de 

Anos Aé IA Nátal Cato futes O oenço 
sSODTO6 O 

total 

og 23.02 73.626 39.868 327448 65 

1410 25,505 102.91) 45763 404.179 6 

1511 185334 106 203 DO 340 538 54 

1912 153/6530 116.348 472 307364 o 

1943 142009 M:ET76 46.81 S70.48% so 

194% 105.95 77.28 UIT 28.8 7 

1915 713.502 96.107 46.897 216.506 34 

1916 66.653 101123 51.246 219.092 O 

117, 56109: 66.570 38.357 161.036 35 

1048 26248 6R.7A2 31 106 126.140 ps) 

2.º grupo 
Láiia Percon- 

tagem de 

Anas SEDES Natal Cabo Totar — HoSEEOSO 
sobte o 
lota! 

190 125452 39.358 14.246 178.756 10 

1910 4851885 14065 16558 212506 71 

1411 VILA 46.619 17485 204.938 (3) 

1912 — 414806 53.835 = 18983  /AT60SL — 65 

1943 88.205 168 480 21.541 VIR 316 49 

1014 TI AAR 44,065 239,03) 14451 o 

1915 416.957 48.337 14 984 VIA.578 ALLE SA 

1016 36.710 53.567 17.125 112.402 32 

117" 38 033 56.962 10,78 106.248 36 

1918 30,977 309.645 7.050 16972 39 

A Africa do Sul, obrigada à dar o máximo de 55º, 

à - Lourenço Marques, “excedeu o seu compromisso, até 

1910 no 1.º grupo e até 1912 no segundo. Como havia 

abundância de tonelagem, as condições geográphicas e às 

leis económicas reagism contra uma convenção que, em 

roca de grandes concessões nossas, garantia-nos Menos 

do que tinhamos antes. 

Às diferenças desde .d912 a 1914 são insignificantes: 

Mas de 1915 por diante a Convenção deixou de ser cum” 

prida. Faltaramenos, sucessivamente, 16, 20, 15 e 30 por 

conto no primeiro grupo e 10/18, 14 é 11 por cênto nº 

segundo. Não concorreu apenas para isso a legislação inter” 

vencionista, que durante a guerra, ditou condições a0 

commércio marítimo nà Africa do Sul como: em quasi todo 

o mundo. Ainda mais influiu no caso a própria depressão 

da tonelagem. Como esta era pouca, à Africa do Sul qui! 

a maior parte para si. À Convenção era francamente pos” 

da tonelagem do tráfego geral. Começou já antes da gue! 

ra, em 1911. Tendo havido 506.174 em 1909 e 616.680 

em 1910, houve apenas 545.476 em 1911, 484.288 el 

1912, 457.804 em 1913 e 367.759 em 1914. À baixa pre 

cipitou-se velozmente durante à guerra, chegando-se 

203.112 em 1918. ! 
Bm 1913 tinhamos já apenas 67 */, do que tiveramo 

em 1909 e 57*/, do que liveramos em 1910. Em 191
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as duas relações baixaram à 49 e 43 porcento, Depois, 
foram diminuindo cada vez nais, até serem de 16.6 13 
por cento em 1918. Seriam então de 29 e 25 por cento 
o na hipólese de nos terem dado 50 º/, do tráfego 
Ota. 

à Donde vem esta decadência do comércio exterior do 
Transvaal? Principalmente do graude desenvolvimento in- 
dustrial e agrícola que ali se vem acentuando com, rapi- 
dez assombrosa. Ellé tornou desnecessária uma grande 
Darte da antiga importação. ' 

À este facto devemos dedicárraltenções especiaes, por- 
ão alé diante disso cae pelos fundamentos a política da 
ONVvenção. » 

O seguinte artigo que não vem assignado, mas que é 
evidentemente tambem da penna do mesmo auctor, inti- 
Wila-se «Regime do ouro em Moçambique» e diz assim: 

Na sua sessão de 10.de novembro último, 0 Conselho 
do Govêrno de Moçambique aprovou por unanimidade uma 
broposta para que se pedisse ao Govêrno Central o esta- 
elecimento imediato do regime. de ouro naquella provín- 

Cla. À opinião pública de Moçambique vem, dêsde ha 
Muito, proclamando a necessidade de tal providência. 

Não oferece dúvida que esla pode ser adoptada nos 
lêrmos do contracto de 4 de agosto de 1919 entre o Go- 
Yêrno e o Banco Nacional Ultramarino. 

— Pela cláusula 5.º, a circulação de notas de todas as es- 
Pécies pode ir à 30,000 contos, e a mais ainda depois dos 
Primeiros cinco anos, se o desenvolvimento colonial o exi- 
Er e o Govêrno o autorizar. 

Segundo a cláusula 5.º, podem ellas ser de ouro dêsde 
2? escudos é dôsde uma libra esterlina. Nêsse caso, pela 
Cláusula 7.3, deverá existir uma reserva de ouro igual à 
Um terço da sua importância total. 

No contracto não está, nem podia estar, nenhuma dis- 
bosição que limite ao poder público à faculdade soberana 
de mudar no todo, ou em. parte, o regime monetário das 
colónias. Pelo contrário, a própria alinea e) da cláusula 10.º 
expressamente prevê a possibilidade de serem feitas nêtio 
sesquer modificações. | 

Parece tambem indubitavel que a província reúne con- 
Wições económicas é financeiras para ser feita a mudança 
Vesejada sem inconvenientes públicos ou particulares, e 
les com vantagens provaveis para todos. 

— E verdade que autes da guerra a exportação de Mo- 
tambique orçava apenas por metade da importação, no com- 
Tmnércio especial. Poderia parecer que não havia ouro sufi- 
lente para se adoptar o padrão-monetário solicitado. 
Mas à produção agrícola e industrial da província eres- 

seu durante a guerra e tende a tórnar-se cada vez maior, 
Embora não disponhamos ainda das estatísticas dos tem- 

DOS tais recentes, é crivel que as entradas 6 as saídas 
Marchem “para maiores aproximações. Nem devemos es- 
Wecer que nã exportação os valores verdadeiros ex- 
Sedem muito mais 08 declarados do que na importação. 
: Mas o principal de tudo é que Moçambique tem vanta- 
Bens de outra procedência na balança dos seus pagamen- 
tos, O ouro abunda sempre na província. Bastar-lhe-la para 
“SO à proximidade do Transvaal, com todas as relações 
“Conómicas estabelecidas "entre Moçambique e esse paiz 
Mineiro, 

. O ouro dessa proveniência continuará a ser abundante, 
ida depois de cessar o actual regime de recrutamento 
98 nossos indígenas para o Transvaal. E fóra de dúvida 

48 ainda com as restrições e dificuldades que temos de 
à " dêsde ôste ano à emigração, esta se fará ainda 
e Proporções consideraveis. Depois, as diminuições que 
ver por êsse lado serão sobejamente compensadas 
Pelos resultados económicos do desenvolvimento industria) 

“ ARricola de Moçambique. 
Tambem financeiramente parece que nada se pode 

fear da substituição monetária que se deseja em Moçam- 
" 
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bique. Pouco importa que à Provincia tenha ue pagar tudo 
em ouro, se receber tudo nêste metal. Dêsde que elleabunda 
6 as receitas crescem na proporção! das despezas, à mu- 
dança deixa seguros os caminhos fiscaes. 

Já a Província cobra parte dos seus eréditos em ouro, 
que depois vende com lucro do ágio, em favôr do sem or- 
camento, O Conselho de Administração do Porto e Cami- 
nhos de Ferro de Lourenço Marques, ta sua relativa auto- 
nomia, acaba de resolver que todas as suas receitas e des- 
pezas se liquidem e paguem em ouro. Como aquellas.exce- 
dem estas, não haverá ahi contratempos orçamentaes se a 
decisão fôr confirmada. Simplesmente: uma tal providên- 
cia, quando isolada, determina agravamerntos parciaes na 
proporção das diferenças de cambio. Ella sómente pode ser 
geral parva ser justa e para que não sejam afectados inte- 
resses limitrofes, que descarregariam sobre. outros as 
adversidades, e assim sucessivamente numa ondulação de 
perturbações. 

Em Moçambique a vida vae-se tornando extremamente 
difícil aos funcionários públicos e aos particulares, por 
causa dos ágios de mais de 100 º%, que pesam sobre o 
preço de todos os artigos de consumo. Uma tal siluação é 
inconveniente; por muitos motivos, ao pé da União Sul 
Alricana, onde são bem diferentes as condições de exis- 
tência. Não é remédio, mas sim agravamento dêsse mal e 
de outros, augmentar tambem progressivamente os orde- 
nados, os vencimentos: e os salários. 1 grave que por cá 
tenha de ir sucedendo isso, no desenrolar das calamida- 
des. Em Moçambique seria peor o caso. Não parece que 
se possam levar muito: longe ali as desorganizações eco- 
rnómicas. 

P. S.— Acabamos de saber que o sr. Alfredo Rodrigues 
Gaspar nomeou ha pouco uma comissão especial para es- 
ludar o problema do regime. monetário de: Moçambique.» 

O nosso requerimento ahi fica: 
Ponha. o governo, por isso que é novo e de novos, us 

olhos de vêr na situação que toda a nossa Africa atravessa, 
e-aficme por.medidas. sensatas. e justas que se propõe fazer 
boa administração, e conquistará com isso 0s louvores due 
paiz e a satisfação propria por lhe préstar o maior dos 
serviços. A 

O augmento. das tarifas em França 

Depois dum interminavel, dia de acvalorados debates, 
Wuina discussão começada de manhã e só concluída à noite, 
o' Parlamento: francez approvou o projecto sobre o au- 
gmento das tarifas de caminho de ferro. 

Os sr. Claveille respondeu à maiovia que na vespera 
criticava: o projecto, expondo a situação das Companhias. 
Para o ministro, a crise aetual resulta sobretudo da qua- 
lidade do carvão empregado, da inexperiencia do pessoal, 
composto por 40 *1, d'individuos que tem menos de 6 
mezes de serviço, e do estado do material. Para valer a 
esta situação, elaborou-se um programma. Para o realisar, 

acrescenta o ministro, é preciso dinheiro. 
E acerescentou: «E' indispensavel tranquálisar os dire- 

ctores das rêdes e os dois milhões de portadores de litu- 
los antes d'exigir d'elles novos sacriíficios. Procurou-se 
simplificar as tarifas e unificar as coudições d'applicação 
sobre todas as rêdes. O ministro lançou mão d'esta tarefa 
e realisou o projecto de dar 30 paginas em vez de 1,800 
no livrete Chaix (Applausos). De vinte e nove tarifas espe- 
ciaes, dez foram homologadas após consulta da Camara de 
Comunercio, sobre o aviso do Comité consultivo dos cami- 
nhos de ferro». 

O sr, Dutreil, relator, disse que o que inquiela um 
pouco à opinião cominercial, é que o augmento das. laxi- 
fas de base, resultante desta simplificação, pode tender
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para um levantamento total muito consideravel, especial- 
mente para os productos de primeira necessidade. 

O sr. Claveille explicou então: «Eu apeuas homologuei 
dez Larifas sobre vinte e nove e. a avaliação média imnais 
elevada foi de 70 º(,.» 

Os preços firmes devem ser supprimidos, accrescenta 
o ininistro, e as tarifas devem applicar-se em Alsacia- 
Loretia. Conclue affirmando que se eslorçará por não 
aggravar o transporte de generos de primeira necessidade. 

Mas, da sua carteira, o sr. Aristide Briand observa que 
o essencial é melhorar a exploração das rêdes e faz votos 
para que ao projecto actual não se ligue a questão do 
reforço de contróte. h 

Depois d'uma troca d'observações sobrê as cousequen- 
cias das novas tarifas, no que diz respeito ao transporte 
de certas mercadorias, e sem que o sr. Noblemarie 
tenha podido tranquilisar os seus collegas ácérca das ga- 
rantias que admitlirá a revisão das tarifas, o artigo 1.º foi 
aprovado. Ficou, entretanto, entendido que a avaliação 
não inflnirá sobre os abonos aétualmente estabelecidos aos 
operarios, empregados e alumnos das escolas, o que é 
agradavel aos representantes das povoações parisienses. 

Quanto á proposta do professor Pinard, tambem egual- 
mente ficou resolvida uma reducção. Sobre a intervenção 

do sr. Baron resolveu-se uma exoneração de 50/º(, em fa- 
vor dos viajantes de commercio, e sobre a iniciativa do 
sr. Maginotl, as reducções são permittidas aos mutilados. 

Mas estas resoluções levantaram por vezes renhidas 
discussões e alguns incidentes tempestuosos. 

Finalmente, com algumas modificações, o projecto foi 
approvado, 

No começo da sessão o Parlamento tinha votado um 
credito d'um milhão para a installação da embaixada de 
Frauça em Berlim. 

[» 
” is o 

” 

PISODAS 
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Estados Unidos 

Ainda a gréve dos mineiros.— Uma resenha mais com- 
pleta dos resultados e sobretudo das perdas ocasionadas 
por essa gréve nos chegam. 

A grêve durou 40 dias; 400.000 mineiros abandona- 
ram o trabalho, o que correspoude à uma perda de sala- 
rios de 50 milhões de dollars, 

A producção de carvão por semara, que era de 12 mi- 
lhões de toneladas, desceu à 5, ao passo que o consumo 
no paiz é de 8 milhões, o que fez com que se tivesse de 
entrar pelas reservas. D'ahi um desiquilíbrio que algum 
lempo levará a desaparecer 

A ordem que indicámos no nosso ultimo numero, do 
administrador dos combustiveis, M. Garfield, sobre o for- 
necimento de carvão aos navios estrangeiros ancorados 
nos portos dos Estados Unidos, subsistirá ainda por al- 
gum tempo. 

Parece, ao mesmo tempo, que as medidas restrilivas 
para as industrias e particulares foram quasi todas já 
revogadas. 

As linhas persas 

A Persia, é, como se sabe um protectorado britan- 
nico, tendo de superficie 1.645.000 kilometros quadrados 
e uma população estimada em 10 à 15 milhões d'haábitan- 
tes, é o paíz mais desprovido de caminhos de ferro, tendo 
apenas uma pequena linha, entre Tébéran (a capital) e 
Chab-Abd-Asim, aberta em 1888 e pertencente a uma com- 
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panhia belga. O accordo polilico assignado em 1919 pre- 
vê o desenvolvimento dás vias de. communicação e regula 
à cooperação dos governos britannico e belga n'esse sen- 
lido. 

Japão 

No estreito de Simono-Seki entre « ilha do Kiousion e 
o Japão, que hoje é atravessado em ferry-boal, vae ser 
perfurado um tunnel que porá em facil communicação as 
linhas do Estado japonezas com aquella grande ilha que 
forma o sul do paiz. : 

Inglaterra = 

O Ministro dos Transportes occupa-se de accelarar à 
repatriação do material circulante que foi utilizado em 
França, durante a guerra. 

Por «ferry-boals» podia-se fazer regressar ao paiz 500 
Wagons por semana, mas o ministro espera aclivar este 
serviço de forma a attingir 900 Wwagous ou cerca de 4000 
por mez, vu que permitliria concluir. todo o transporte em 
seis mezes. 

O material que pertence às companhias vae-lhes sendo 
devolvido; o restaute, que fói construido pelo Estado será 
tambem repartido entre ellas, em substituição do que se 
inulilizou e segundo a falta de wagões, que se nota de 
uma fórma inquietante em quasi todas as redes inglezas. 

O augmento das tarifas — Tambem por lá se trata de 
elevar o preço dos transportes, em todas as vias ferreas. 

Para as mercadorias, o avgmento é de 50 por cento, 
tanto em pequena como em grande velocidade. 

O Ministro dos Transportes uomeou uma comirinissão 
«Rates Advisory Committee» que vae entrar em funcções 
iminediatamente, tendo por missão dar o seu parecer so- 

bre à augmento das laxas applicaveis às mercadorias, tendo 

em vista compensar os maiores encargos da exploração, e 
procedendo, para isso, a um inquerito tuinucioso sobre à 
siluação dos caminhos de ferro, 

Uma das providencias. que, se diz, será adoptada atlin- 
girá por meio de grande elevação as taxas de detenção do 
material, de forma a que os transportadores não demo- 
rem os wagões à sua disposição. 

Russia 

A producção de canvão de 1915 a 1919, —KExltractamos 
d'um interessante artigo da  «lron and Coal Trades Re- 

views alguns dados sobre a industria do carvão nw'aquelle 

paiz, que são muito elucidativos. 
Evidentemente. que é dificil, (já o dissemos uma vez e 

está no nosso conceito. geral), fazer um êstudo serio sobre 
toda à Russia, sob qualquer ponto de vista, mercê das 

circunstancias especiaes em que aquelle paiz está. À larefa 

poder-se-ha levar a cabo talvez no Sul e no que diz res- 
peito ao carvão no Donetz: 

Nesta região as minas encontram-se submetidas à 

duas influencias diferentes: uma parte, que comprehende 
em geral as minas antracitosas, está situada na provin- 

cia autonoma dos cossacos do Dow; à outrá parte estã 

sab o dominio do exercito de volintarios anti-bolchevis- 

las. ! 

Antes da guerra à produção de carvão no sul da Rus- 

sia desenvolvia-se d'uma maneira consideravel: uma mé- 
dia de 2.030,000 toneladas por mez no primeiro semes- 

re de 1913; 2.120.000 no 2,º semestre e 2.350.000, tain- 

bem por mez, no primeiro semestre de 1914. 

Nos primeiros tempos da guerra, antes da revolução, 

à producção continuôu a crescer, salvo em 1915, em que 

houve uina pequena diminuição, alingindo o maximo no 

primeiro trimestre de 1917, nas proximidades da revola- 

ção: a média mensal n'este ultimo lapso de tempo loi de 

2.450.000 tonsladas. 
Após a revolução a producção diminuiu progressiya- 

Inente, chegando & 1.870.000 toneladas em novembro 

de 1917. 
À primeira invasão bolchevista dala dessa epoca € es: 



tenda se a maio de 1918;/0 carvão extraido n'estesanno 

foi de 440000 toneladas. Coincide este desgraçado estado 

dá industria de carvão com as tentativas de socialisação, e 

nacionalisação das minas. ! 
Em seguida aparece-nos o regimen allemão, que vae 

de: Maio de 4918 à Outubro d'esse anno, à que corres- 

ponde um augmento: 800.000 toneladas em Outubro. 

Aº sabida/dos allemães suceedeu-se' a ditacdura de Pe- 

liuwa (Novembro e Dezembro de 1918); [oram extraidas 

respectivamente. 770.000 é 720.000 toneladas de carvão, 

produeção que traduz bem o estado indeciso da popula- 

ção e do governo, com um exercito que empregava à 

ociosidade na pilhagem e que à aproximação da 2.º in- 

vasão bolchevista em fins de Desembro de 1918, fugiu 

deixando o exercito vermelho senhor da siluação. Nesta 

como na primeira dicladura vermelha, o rendimento foi 

pequeno: 240.090 toneládas em Junho de 1919! 

Foi este o periodo mais critico para as populações da 

região, periodo que tórminou com a ocupação pelo exer- 

cito de voluntários, fazendo sentir em seguida a sua in- 

fuencia benefica: uma elevação para 280.000 loneladas 

em Julho, 330.000 em Agosto e approximadamente 400 e 

490.000 em Setembro e Outubro. 
As principaes causas da reducção de producção po- 

dem enunciar-se: : 
à revolução com as suas consequencias: 

à desorganisação dos serviços ferro-viarios; 
a reducção da mão d'obra. 

Antes da,guerra à producção annual por trabalhador 

era de 143 toneladas em media, o que equivale a 12,3 

POr mez: nos primeiros tempos desta baixou em virtude 

da qualidade de individuos empregados, prisioneiros, chi- 

nezes, mulheres e creánças, etc., e por ultimo, depois da 

revolução chegoi a 3,8 em Junho de 1917 e 1,97 no 

mez corrêspundente de 1919! 

Os stocks de hulhas gordas teem diminuido em virtu- 

de da fraca próducçõo: de 800.000 toneladas no princi- 

pio de 1919 a 400.000 no mez de Agosto ultimo. 

1) stock de antracites é muito mais importante, sobre- 

tudo na provincia dos cossaços do Dow. 

Nancy triste. - Effeitos da guerrra. -Um bom serviço d'autos - 

“Excursão ao «front». - As trincheiras allemãs, Como elles 

se tratavam — Cidades destruídas. - Verdun, a heroica. 

Começa propriamente em Nancy a parte na nossa 

Excursão à que não pode chamar-se “uma viagem de' 

prazer", 
Durante a guerra é depois d'ella, já assignado o 

-— a&rmisticio, amigos nos incitaram a ir visitar os campos 

da batalha, as povoações devastadas, as ruinas mate- 

lães com que essa grande desgraça, unica no mundo, 
deixou assienalada a sua passagem; e sempre lhes res- 
hondemos que não iriamos. Faltava-nos à disposição 
para ir vêr cidades, villas e logares que conhecera- 

mos alegres, cheios dê animação, de vida, de prospe- 
ríidades e de luz, reduzidas a escombros tenebrosos ; 

g (1) O arco antériors velo com o uúuIero VIH; por erro; de 

Yemlo ser (IX. 
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rostos que viramos sorrir com aquella graça que ca- 

racterisa os francezes, assombrados: pelo martyrio de 

quatro longos áinos de soffírimento; vestes em que 

outr'ora se admirava a elegáncia e a garridice, substi- 

tuídas pelos trajos do luto e da pobreza; olhares 

de que irradiava à vivacidade amortecidos pelo correr 

das lagrimas pelos /entes queridos; campos que con- 

solava vêr productivos; cultivados com esmero, revol- 

vidos, estereis, pelos obuses,/ e onde, sob, cada pedra 

se advinhava um resto dum ser humano, uma poça 

de sangue; arvoredos que conheceramos carregados 

de fructo, arrazado& pela chuva de granadas, cortados 

pelo machado devastador, para que onde inimigo 

pôz o pé nada fique de util, ou queimados pelas, mnu- 

véns degazes e de fogo! 

A destruição, à desolação por toda,a parte! 

Mas, como já dissémoes, o facto de termos ido 

lão perto d'esse enorme paleta da collossal tragedia, 

fez-nos! mudar de disposição, e: -. fomos 

Pará quem vai do sul, Nancy /é bem o vestibulo 

d'essé theatro, onde nos. preparámos para'as fortes 

emoções: que nos promettem; e mesmo pára quem não 

conheceu; antes, a bella cidade, ao visital-a agora com- 

prehende, na transformação dos seus costumes, 4a gran- 

desa do seu sacrificio: 
Uma das mais bellas cidades da França, com um 

movimento. intenso, um commercio enorifie, bellezas 

artisticas, jardins maravilhosos, praças das quaes a de 

Stanislau é unica no mundo, pela sua rica' e original 

decoração; e tudo isto mergulhado num banho de 

tristeza, de desanimação, que impressionava. 

Quem por lá andou no. anno; findo, quem nos acom- 

panhou n'essa excursão, que se lembre, que nos diga, 

se n'esses hoteis e restaurantes. emuque jantámos, nes- 

sas avenidas que percorremos, nos bellos jardins da 

Pepíniêre, ou no grande café do hotel d'Inglaterra, ou- 

viu uma: gargalhada, uma falla mais alta, um trocar 

de ditos de espirito, um symptoma de alegria: gente 

por toda a parte e toda triste, 

Theatros, salão, concertos, modistas, cinematogra- 

phos, até tudo fechado: A's 10 da noite a vida citadina 

paralvsára; as tuas estavam” desertas, como: se todos 

fossem: para casa “a ehorar os seus mortos) ou lastimar 

p seu negocio paralvsado. 

Nas ruas, de dia, numerosas pessoas de luto, pelos 

que lhes morreram na guerra. ou em virtude d'ella;e 

alguns dos logares proximos, mesmo pelos: seus lares 

destruídos. | 

Fis o espectaculo que Nancy offerecia ao visitante 

em Setembro de 1910, é que, estamos certos, não: se 

terá modificado hoje, Yuatro mezes depois: 

F' de Nancv que se vae visitar uma das regiões 

mais interessantes da fronteira franco ,allemã, as mar- 

gens do Meuse e do Meurthre, onde se deram as gran- 

des: batalhas de 1014 .a/1017; é d'ahi que se vae até 

Verdun e mesmo até Metz. 
Duas ou tres empresas de automoveis ofterecem 

Os seus serviços, facultando, segundo uns itinerarios 

fixos, a visita dos: pontos mais notaveis, como trinehei- 

ras, cidades destruídas, fortes e cemiterios, por preços 

Imais caros ou mais economicos, 
Mas: tratando-se duma excursão deste genero e 

com este fim especial, ha qive escolher o meltior, embora 

seja o mais caro, porque é mister não só que: a vias 

gem se faça com toda a segurança, em bons carros, 

não sujeitos a avarias, que fariam perder 0 tempo e à 

paciencia, e poriam em risco os ossos dos Passageiros, 

como que se vá com toda a commodidade, porque u 

percurso, indo só até Douaumont, é de 250 kilome- 

tros, sendo mais de metade por estradas ainda não. 

reparadas dos buracos: que n'ellás fizeram os pesados 

camions dos transportes militares.
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Ha, pois, que preferir, absolutamente, a garage 
Peerlers, que tem uma organisação verdadeiramente 
modelar para este fim, dirigida intelligentemente por 
um competente, mr. Guillaume. Carros solidos e com 
todas as condições de conforto; pessoal experimen- 
tado, conhecendo as estradas metro a metro, para nos 
evitar o menor solavanco; serviço perfeitamente estu- 
dado e calculado para que se possa fazer a excursão, 
por completo, n'um só dia. 

Porque, ha que notal-o, este serviço não é feito, 
como outros, em grandes auto-cars de 20 e mais lo- 

gares, mas em autos de garage, elegantes, bellos for- 
pedos de 5 logares, em que se vae com a maxima 
comnmodidade. 

Assim fomos, guiados por um chaujfteur competente 
e attencioso, Brouart, de quem aqui registramos o no- 
me em reconhecimento pelo excellente serviço que fez. 

O itinerario escolhido comprehendia, como dissé- 
mos, um precurso de 250 kilometros, dos quaes. 200 

"eram sobre o front da batalha, indo-se por Beaumont, 
Apremont-la-Forêt, Campo des Romains, Saint Mihiel, 
Forte de Trovon, Verdun, Forte de Douaumont, 
V'Ossuaire, Trincheiras de Thiaumont, Ravina da 
Morte, Côte du Poivre, Bras; e regressando por les Epars 
ges, Fresnes-en-We.vre, Saint-Hilaire, Thiaucourt, Pont- 
à-Mousson, a Nancy, proximo das 8 da noite, 

Eram 7 horas da manhã quando tomámos: logar 
no. carro que suavemente deslisou pela estrada ao nor- 
fe, caminho de Metz, abandonando-a depois, à uns 15 
kilometros, em Marbcache, para nos dirigirmos a oeste, 
onde estavamos deante de Beaumont, a primeira ci- 
dade devastada que vimos. 

Emoção singular! O dia estava quente, o céu ex- 
plendido, uma manhã de verão acariciadora e -«. nós 
sentimos um calaírio pela espinha, como o sentira- 
mos já n'aquella manhã de abril de 1908, em que vi- 
sitámos Benavente, a nossa villa ribatejana, demolida 
por um tremor de terra. 

O effeito é o mesmo. Uma povoação toda em rui- 
nas, completamente em ruinas; nem uma casa de pé! 
nem um habitante - ruinas e deserto! Nem um, não; 
sobre am montão de pedras, uma creança esqualida; 
andrajosa, olha-nos espantada, como se, nos seus olhos 
tristes quizesse dizer-nos:— vês ? estou só no mundo; a 
derrocada sepultou-me pae e mãe e todos da tetra, e 
eu vivo alli, sob aquellas ruínas onde a queda de um 
tecto contra uma parede deixou formada uma cabana. 
Atirámos-lheuma pequena moeda e mandámos seguir 
pensando no drama enorme que se devia ter des- 
entollado n'aquelle pequenino cerebro! 

O nosso bom humor, Ó Nosso sorriso cestancaram- 

se aqui. 

D'este ponto em deante uma nuvem de tristeza 
apoderou-se do nosso espirito; Lembramo-nos de que 
tencionavamos não vir visitar estes horrores e quasi 
que tivemos pêna de ter quebrado o nosso proposito, 
apezar do interesse que a exeursão nos inspirava. 

E- quanto mais nos espera.. 
Apremornt —- eis-nos no local onde os allemães 

liveram as suas trincheiras e casas-matas desde à ba- 
talha do Marne até ão armistício. Tiveram, portanto, 
tempo para transformar o monte numa habitação 
confortavel, que vamos visitar. 

— Escadas de pedra abertas no rochedo, dão accesso 
a tim terraço ajardinado e atapetado d'areia fina; para 
o qual abrem as portas e janellas dos aposentos dos 
officiaes, abertos em tocas, nas montanhas, illumina- 
dos por electricidade, com leitos de molas, espelhos 
bisoutados, casa de banho, aquecimento e até as por- 
tas guarnecidas de tiras de la para evitar a passagem 
do frio. Adeante mais, à cosinha, onde existia, dissé- 
ram-nos, um grande e bello fogão. 
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Subindo-se escadas de madeira, encontram-se, por 
toda a encosta as habitações dos soldados, tambem 
abertas na montanha, e preparadas com relativas com- 
modidades. 

Contintando à excursão atravessámos o sitto onde 
era a grande floresta de Apremont, da qual hoje, quasi 
que nada existe mais que troncos de arvores desprovidas 
da folhagem ou cortadas a machado; e eis-nos em face 
de San Mihel, antiga cidade de 0.600 habitantes, des- 
truíida tambem, o que à guerra explica, por ser a séde 
de uma importante guarnição militar. Da estrada vê-se 
bem o quartel do 160 de infantaria, que tinha quatro 
andares de 25 janellas de frente, do qual só existe 
parte da parede da fachada. 

O auto segue para o norte em direcção a Verdun, 
passando! por Lacroix, Vrovon, Dieve e Haudinville, 
onde não nos detêmos, nem podiamos fazel-o; se tu- 
do está destruído! 

N'uma destas villas ainda tentámos entrar; impos- 
sivel; as ruas estavam totalmente entulhadas pela der- 
rocada das. casas. 

Ao meio-dia eis-nos em Verdun, à cidade heroica, 
a cidade martyr, cujo nome será sempre um tropheu 
da gloria da França. 

D'ella não resta um só edificio incolume, e dos 
que estão de pé, uns estão já em apressada reparação, 
outros condemnados a ser demolidos. 

Era uma bella praça forte de 21.700 habitantes, na 
margem esquerda do Meuse, dominada por uma ci- 
dadella, tendo por missão defender as margens d'este 
rio e a grande plaânicie e a separa de Metz, a sua. 
rival, da Lorena. 

A nossa emoção sobe de ponto ao pôrmos pé na 
invencível cidade. Como que sentímos as sensa- 
ções fortes dos dias horríveis que alli se passaram; 
como que temos o desejo de apertar a mão, de abra- 
car cada um dos habitantes que encontramos no nos- 
no pequeno passeio pelas ruas, já hoje desatrontadas 
dos destroços que as entulhavam. 

Alli choveram balas, granadas, de todos os cali- 
bres, alli morreram heroicamente soldados de todos os 
paizes; aquelle ceu que hoje nos cobre como um man- 
to azul da Virgem estava todo em chammas, chovendo 
d'elle balas incendiarias, elevando-se até elle as laba- 
redas dos edificios que 0 fogo devorava. 

Ao centro da cidade, a rua Maril, a de maior mo- 
vimento, a mais larga é com melhores edificações, 
como à do collesio Resvigny e outras, a ruá des Rou- 
vers, que lhe corre parallela, as avenidas dos caes do 
Meuse, estão todas demolidas, No angulo d'aquellas com 
a rua de S. Pedro, uma explosão de granada arrancou 
por completo um candieiro da illumínação publica, 
projectando-o à altura do telhado onde ficou preso 
nos fios electricos em posição de estar ainda a olhar 
para o sitio de onde sahiu. 

Entre aquellas duas ruás era um dos priticipaes ho- 
teis o Cog Hardi, nome verdadeiramente de singular 
coincidencia : o cog,.0 gallo, symbolo da raça gaule- 
sa, ehardi, atrevido, ousado, corajoso, predicados de 
que o heroico povo verdunez pode bem orgulhar-se, 

O nosso amavel chau/feur conduz-nos à um res- 
taurante improvisado n'uma loja, de tectos especados 
porque sobre elles cahiram os andares superiores, e 
caixilhos. nas janellas em que os vidros foram. substi- 
tuidos por um papel especial, ázeitado, para ser mais 
diaphano, e tendo palha misturada na màássa, para o 
tornar mais consistente, ondenos serviram um almoço 
razoavel, depois do aual partimos para, numa peque- 
na excursão ao norte ir vêr mais horrores, mais im: 
pressionantes scenas d'esta hecatombe, que continua- 
mos a considerar o suicidio da Europa, cuja descripção 
deixamos pata o proximo artigo. 

ES
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Acções de Bancos e GConmpaniºhia s. 
Cotações em 31 de Dezembro de 1919 
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"Os téltéephonmes 
E' um côro de queixumes contra o mau — o pes- 

simo — serviço que esta Companhia está prestando, 

parece que apostada a peoral-o cada dia 
AS empregadas, ou Por poucas para o serviço, Ou 

por inexperientes, levám tempo enorme a dar attenção 

ás chamadas; depois, HKgaim, se ligam, e não tocam para 

o subscriptor com quem se quer fallar, ou ligam errado, 

tendo que se desligar de novo — no que levam outro 

immenso tempo—e chega-se até a fallar com variadas 
pessoas, com quem não queremos fazel'o, antes que 

consigamos fallar para onde desejamos, 

Muitos attribuem estas faltas ás empregadas, sup- 
pondo até que ellas se distrahem a conversar em vez 

de fazerem Serviço. Não o julgamos assim. A's horas 

de maior móvimento, entre àas.10 e as 6 da tarde, a 

faina deve ser extenuante, sabendo-se que os subreri- 

ptores são mais de 4000, a maior parte dos quaes à 

essas horas se comunicam entre si, e alguns repetidas 

VEZES. | 
O defeito deve ser de continuos toques de fios que 

ha; de deficiencia de pessoal e imperíencia d'esse, que 

troca Os numeros, e em geral, de uma provada des- 

organização na administração da companhia, muito 

para admirar sob uma direcção em que predomina o 

elemento inglez. 
Tem-sr d'esse paiz como principio que times is mor- 

nav; pois parece que para a direcção da “Anglo-Por- 

tuguese Telephone Company Lim.» este proverbio tra- 

duz-se "por “o tempo, dos outros, é zero para nós”. 

A's vezes mesmo dão-se peripécias, com o bello 
serviço telephonico, que chegam a ser interessantes; 
como n'este momento acaba de nos suceeder. 

Precisando fallar com um subscriptor, achámos sin- 
gular que, apenas pedido o numero, uma voz nos res- 

pondesse, perguntando-nos quem fallava. Respande- 

mos ea mesma voz com entono zangado diz-nos: — 

não queria fallar para ahi. 
Parecendo-nos conhecer a voz perguntámos quem 

fallava e, oh! surpreza! era justamente à pessoa com 

quem queriamos communicar, que estava havia dez 

minutos ao telephone a pedir um certo numero que 

' não o nosso; pois as .neninas ouviram o pedido e não 

ligaram, de fórma que quando nós pedimos adquelle 
numero elle estava livre e ligaram para lá. | 

À fo tempo tambem nos succedeu outro 

ginal. 

Pretendendo, de um hotel, fallar para 0 nosso es- 

criptorio, a prevenir que se lá fosse uma pessoa à 

quem haviamos marcado uma conferencia para essa 

hora, lhe fosse pedido para esperar uns minutos à 

nossa chegada, ouvimos que quem nos respondia era 

à propria pessoa a quem nos referiamos, que tambem 

pedira comunicação para à nossa redacção pára nos 

pedir tambem que esperassemos por ella. (Quer dizer 

que na estação, não podendo ligar 10 mesmo, tempo 

diãás pessoas para um só nuuero, acharam mais lopicO 

ligar as duás entre si, é assim o,pessimo sefviço resul- 

tou, d'esta vez, um bom serviço. À quelque chose ma- 

lheur est bon. 
Depois desta noticicaá escripta, facto mais impor 

tante se deu com o serviço téelephonico. 

O pessoal estava ameaçando com a gréve por, Já 

se vê, pedir mais salario; estando a eompanhia a exem- 

pló da sua collega; a «Carris de Ferro", muito disposta 

a aftende-lo, comtanto que o Ciovêrno a auctorizasse 

a elevar aínda mais as tarifas, para que o público sut s- 

| “criptor” pagasse os augmentos ao pessoal... ea ella. 

E note-se que ella está tão pobresinha, a coitada, 

- que anda tratando da compra do theatro da Trindade 

º 

facto ori- 
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Dará vinstallar a sua central é os escriptarios, por 500 
contos; uma miserias, 

Mas na- quarta-feira 14, de manhã, um grupo de 

mascarados armados de revolvers, apresentou-se na 

Central e na estação Norte, ameaçou os guardas € 

roubou os dvynamos 1?) o que é puro Rocambole ou 

mao fatal de americana invenção: ! 
Confessamos : que à nossa ignorancia não, percebe & 

que os dynamos ou outros mechanismos de uma cern-- 

tral telephonica tão importante sejam coisa tão arran- 

cavel do seu logar e tão leve, quedois ou tres homens - 

transportam nos. braços e ainda correndo pela fua para 

não mais serem vistos. 
Dizia um jornal, com uma ingenuidade invejavel, 

que um polícia sagaz ainda perseguiu os'malfei- 

tores, guiado por pingos de oleo que dos appare- 

lhos iam .cahindo. 
Muito singular tudo isto. 
A nota da Companhia não diz comó essa mas- 

carada se ápresêntou, ao mesmo tempo, nas duas es- 

tações, uma na rua da Conceição, outra na avenida 

Antonio Augusto d'Aguiar; distante bons tres kilome- 

tros, ou se foram duas mascaradas; nem como é que 

n'aquelle deserto, junto é rua Aurea, andam ás 7 da 

manhã, homens mascarados sobraçando grossos volu- 

mes —sem serem vistos e perseguidos. 
Quanto aos taes pingos crêmos que a policia se 

enganou com à procedência. Gostariamos que nos 

dissessem que original apparelho era que pingava pelo 

caminhos; afigurando-se-nos que seriam provenientes 

de alguma bilha de petroleo, rôta; ou de algum bi- 

chano assustadiço que alguém tivesse escondido, 
Emfim, a Companhia apressa-se a assegurar que não 

foi o seu.pessoal.o autor do roubo, e este confirma o 

Caso. 
Mag tambem não se percebe como, não tendo sido 

gente dé lá e dizendo a Companhia que, se os appa- 

relhos não apparecerem, estaremos sem telephones 6 

mezes (continuando o praso das assígnaturas à correr?) 

o pessoal se responsabiílisa «se as suas reclamações 
forem attendidas, à. vér todos os apparelhos a funncceio- 
nar immediatamente». 

Então é bico ou cabeça? Que figura faz, n'este ne- 

gocio o engenheiro da Companhia, provando que nada 

percebe? 
Quem falla verdade? a Companhia ou o pessoal 7 

Ou ninguem ? 
Uma embrulhada que ninguem entende, 

se entende demais. 

Ou que 

o gu o E O É 

o 
. . 
- É ; Jd 

O ” 

Pr 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de Jáneiro de 1920. 

O canto do cisne do mmibistro das Fináncas demissionário. foi 
: muito melhor do que tudo que este estadiata fez durante a sua 
Aerencia: 

O decreto arganisamndo o chamado» Consortivon Baucarios com- 
quanto represente um expediente de momento, teve o condão de 
por umá barreira à desenfreada descida do nosso cambio 

E teve a. não porque fizesse brotar um caudal de abondancia 
no paiz oo diminuir d sua caréncia de ouro, mas porque ássustou 
vz possuidores do precioso metal e dos cambises, que não se des- 

fazia desses valores à esperit sempre de que elles subissem — 
e com eleito iam subindo vertiginosamente cada dia — e que re-
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—“eimdo à corrente da baixa vieram cofm elles ao mercado, produ-s 
Zdo elles proprios a baixa efectiva. 

2 E interessante à Cothparação das taxas do clieque Londres e 
do preço da libra nos dias 2 até hoje compradores : 

gados sem desc 
to dos balífies. 

Bem dissémos nós, wWeste logar que à 
o Udo IRIA QUE se, ceservava sempre. esperando cotacio 

maior O decreto espantou-o e pode contar-se por muitos mlihões 
devidá &o 

29 

anço e liavendo oceasiões de verdadeira bicha jun- 

subida do cambio era 

Cambio Lisboa SNEA ; ut : o ; : ó 
à 1917, 15450 1" guto e valores ouro que entraram no mercado nestes Qua- 
s ma 1ró dias. 
E go í : ; . 
: o 3 str Casas houve que, tambem receiósas de que à baixa se accen- 
õ TO LESOO le muito mais, se recusavam a comprar, à não ser com grande 
bo 162 17 500 Inurgem da cotação official. Quvimos mesmo offerecer, na quarta 

R 15%, 18800 feira 12500 por coupons óuro, estáfido 6 cambio à 17 V/7 que cor 
à 14 o 20500 - responde à 13871 ésc. : 

Th 14,3, [8$50 Curso de cambios, comparados 
& . ' É — a 

ã o is Edo EM. 15 DE JANÉIRO EM a! DE DEZENBRO 

14 172 14500 Comprador] Vendedor WComprador Vendodor 
15 17 11500 

” Londres SACADO E. 14 16%) 194/4019 
1 O cambio sobre Madrid tambem, consequentemente, melhorou, » 1 0 a bo, RPA RAS UC ARA SAN 177k ” 1917, = 
Cotitdosse eme? a peseta a 635, subindo até 840/em- 9, para bai Paris CHOQUES 12002 325 345 306 312 
Xxar até 655 em 1º: fifimáínhoóo-se dé NOVO OM pouero até ficar hoje Madrid elieque. 110200, sl 700 7hh 631 64 
4 700 k» : : Allemanha Cheque. 1.1.1.2] 63 73 60 70 

As. cotações Wésta semana são earacteristicas Dia à dia 05 Amsterdam celieque ..... A 1565 1448 1240 1260 
preços baixaram, fázendo à cótação de hoje, em relação á do sa- New York ehéque.., 36h50 I8BTS 3.80 3390 
úlo 10 uma differenca/ de & pontos, 6/0 preço da libra atê GE50. = Walia CHeque.. 1121210200. 272 280 215 250 

A allunencia aos Bancos e Banqueiros à vender cambiaes ouro Suissa x 210100: es iatah 647 637 587 DO2 
E Conpons pagaveis em ouro foi enorme, trabalhando 0s empree Libras... 000. 11. 14800 1 15800 [15830 | 16500 
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Material de caminhos de ferro 

A Sociedade Franco-Belga 

A Sociedade. Franco-Belga de material de Caminhos de 
Ferro é uma empreza solida e de bom nome, que data 

de 1881. Solfíreu durante annos o desequilibrio nos seus 

beneficios por causa das ciretimstancias economicas. Dez 

ánnos ántes da guerra, a situação Winventario era Mmagni- 

fica, distribuíndo-se regularmente um dividendo de 50 

francos. Durante à guerra a fabrica foi invadida. 
Os accionistas só éêm julho ultimo puderam tomar co- 

nhecimento das contas do exercício de 1913-14, por isso 

que às officivas da sociedade estavam installadas no co- 

meço da guerra em territorio oceupado, e o proprio Con- 

selho d'Administiração havia, em parte, ficado na Belgica. 

Às contas que foram apresentadas na assembleia de 

23 de julho demonstravam apenas um interesse relrospe- 

tivo. Saldaram se por um lucro de 2 milhões 397.857 

francos. À 

O Conselho aproveitou a reunião da assembleia para 

expôr d'nma máneira completa os acontecimentos que se 

deram depois de 1914, e que se resumem no seguinte : 

As classes antigas, não tendo podido ser mobilisadas 

na Belgica, fizeram com que a fabrica de La Croyére fun- 

cionasse até dezembro de 1915, data em que ella foi 

posta sob sequestro, apoz à recusa de trabalhar para os 

allemies. Então, todo 6 pessoal, com pequenas excepções, 

abandonou a fabrica. Graças à necessidade que os alle- 

mães tinham d'estes ateliers, não houve à sua completa 

destrúição, antes os pouparam muito. Comtudo os ar- 

imazens foram assaltados, destruídos todos os utensilios e 

muito material roubado, mas a assignatura do armistício, 

que appareceu subitamente, poz termo à mais barbarida- 

des. 

Não aconteceu o mesmo com os ateliers de Raisimes. 

Pstes conservaram-se em actividade relativa até ao dia 

em que Valenciennes foi invadida, Desde o principio de 

abril de 1915 que à fabrica tinha sido oceupada militar- 

mente, e assim ficou até ao armistício, 

Tudo o que os allemães não aproveitavam era rou- 

bado. Emfim, em 12 de outubro de 1918, os allemães fi- 

seram fogo, sobre a fabrica, destruindo a estação central 

d'electricidade e uma parte dos escriptorios, 

Logo apoz o armistício, a Sociedade entregou-se á 

nbra da reconstrução. Em fevereiro conseguiu a repara- 

ção do material cireulante para a Companhia do Norte. 

A seguir, entraram à ser reconstruídos activamente 

varios ateliers. As oolicinas de Raismes tem ao seu ser- 

viço perto de 700 operarios e espera ler alli antes do 

fim de 1920 o seu antigo pessoal, composto de 2.400 

homens. 
A fabrica de La Croyére está egualmente posta em 

imóvithenhto/ é becupa já mnáis de 700 operarios, sobre os 

[1.200 que empregava antes da guerra. É à verdade é 

(que actualmente poderia produzir como outr'ora, se lhe 

não escasseassem as indispensaveis malerias primas. 

Felizmente para ella, à Sociedade tinha à maior parte 

dos seus fundos disponiveis em Paris, 16 momento. da 

' declaração da guerra. Enviou para Raismes, durante os 

primeiros dias da guerra, uma centena de mil francos, 

é gastou cerca de 800.000 francos para sustentar o seu 

pessoal. À ô 

O. grupo francez do Conselho de Administração sobscre- 

veu largamente nos empréstimos nacionaães e contribuiu 

para a fundáção d'tma sociedade destinada à um fim'de 

utilidade nacional: «O Material Circulante». 

à medida de precaução tomada péla assembleia, de- 

cidindo transportar os lucros de 1913-14, impunha-se em 

virtude da incerteza em que se encontra a Sociedade em- 

quanto ás indemnisações que ella reclumára do governo, 

as materia? primas e as ferramentas roubadas não tendo 
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ainda sido collocadas nos seus logares, e os ateliers de 

Raismes cujas reparações não estão áinda concluídas. 
O balanço de 30 de junho de 1914 aceusava 7.904.231 

Irancos de imobilisações, 2 milhões 3.971 francos de mer- 
cadorias armazenadas, 5.019.244 fr, de trabalhos em mão, 
1.590.879 fr. de fondos e valores e 6.992.384 [r. de de- 
vedores diversos. No passivo estavam inscriptos 3.450.000 
lr. de reservas, 4.553.852 (fr. de crédores varios & 
3.109.000 (lr. de provisões diversas, 

Para fazer face ás despezas que necessila a repara- 
ção dos differentes ateliers, a Sociedade conseguiu, em 
setembro ultimo, auctorisação para emittir 40.000 obri- 
gações em Bonus, 

i —. 

H nacionalisação dos caminbos 
de ferro em frança 

Informa o jornal Le Messager de Paris quero sr, Albert 
Thomas, no manifesto eleitoral do partido socialista francez, 
reclama à nacionálisação dos caminhos de ferro. E conti- 
nua o mesmo jornal: «Ha immensas maneiras de idear 
à nacionatisação. Em França, o Estado é proprietario das 
vias ferreas e as companhias não teem d'ellas senão o 
usofructo com à concessão temporaria da sua exploração. 
Por “outro lado, não ha capitaes mais ([rancezes do que 
aquelles que são applicados nos caminhos de ferro, nem 
companhias mais francezas, pela nacionalidade e senti- 
mentos dos seus dirigentes, do que as nossas companhias 
de caminhos de ferro. ' 

Por consequencia, a que pode aspirar esse prójecto de 
nacionalisação, e d'onde provém esse cuidado patriotico 
mal comprehendido pela parte d'um socialista que se es- 
timula em frente do internacionalismo? 

Se Albert Thomas entende substituir a exploração do 
Estado pelas companhias, crêmos ser inutil insistir sobre 

a questão do Estado industrial. Os numeros são bastaute” 
*eloquentes por si proprios. Basta a comparação da gereu- 
cia, durante à guerra, das duas rêdes: a de Orléans e à 
do Oeste rasgatadas. À primeira aceusá um deficit de 194 
milhões, a segunda um déficit de 738 milhões. Em 1918 
o coeficiente de exploração da primeira, isto é, à relação 

entre a despeza e a receila, (oi de 85 %,; elevava-se, em 
relação à segunda, à 128 º/º. 

Isto quer dizer que, por 100 francos de rece'ta a rêde 
do Estado dispende 128 francos, sem que entre em conta 
a remuneração do capital. 

O ar. Thomas, calculando todas estas objecções, diz 

que os socialistas querem uma gerencia industrial, Esta 
gerencia industrial, aflitrma o sr. Thomas, será vealisada 
pela «Administração das cousas». Conviria lançar um bo- 
cado de luz sobre esta formula ligeiramente obscura». 

K o sr. Albert Thomas continua ainda: «E immoral 
eniquo que uma pequena oligarchia d'administradores se- 
jam os chefes de grandes serviços publicos como os ca- 
minhos de ferro e não tenham outra política além daquella 
que tem por fim fazer subir as acções». 

À prova tem sido muitas vezes feita, demonstrando 
que taes afirmações são absolutamente contrarias à reali- 
dade dos factos. | 

Nos vinte ultimos anios, as aéções baixaram de 31 
para 51 */, segundo às rvédes. As obrigações Subtraim à 
uma depreciação de 27 à 32 *º/.. 

"Ora, durante o mesmo período, as recetas vugmen- 

tavam 120 *f,. : 
Quães seriam, pois, os beneficiados da gerência das 

companhias ? O Estado primeiro que tudo, graças aos im- 
postos por elle creados, mas sobretudo o público, em 
virtude dos inelhoramentos levados à efleito pelas conm- 
panhias e das vliminuições de tarifas. 

É assim que à economia realisada pelo publico, sob à 
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fórma de diminuição detarifas, foi em 1913, em relacão 

18592, 230 para os viajantes e 411 milhões para às mer- 

—cadorias. y 

Será isto o que 0 sr. Albert Thomaz chama ea ex- 

Bloóração dos consumidores?» 
O sr. Albert Thomaz affirma tambem que «os cami- 

nhos de ferro não leem podido servir a defeza nacional 

POr se encontrarêm sob à auctoridade directa do Estado. 

Não podem funccionar hoje se não pelos sacríficios repe- 
lidos do Estado.» j 

—  Tér-se-hia esquecido, 0 sr. Thomaz, da situação finan- 

ceira das companhias antes da guerra! : 

Não sáberá elle que estas mesmas companhias não 

Viram augmentiar 08 Seus encargos, assim como'no dia 

em que sujeitas à requisição, não serão mais senhoras 

da sua gerencia? 

TA 

Linhas ferreas coloniaes 
Caminhos de Ferro Beira-Zambeze 

Realizaram-se recentemente, em Londres, segundo lê- 

mos no Lourenco Marques Guardian, à 25." assembleia 

annual dos accionistas da companhia concessionaria d'es- 

la importante linha ferrea colonial, proferindo o  respecti- 

vo presidente, sr, N. B. Dichson, um largo discurso elu- 

cidativo, fazendo salientar que se nota-um augmento im: 

portante nas receilss, augminento de approximadamente 

£23:000 que foi êm grande parte devido ào trafego feito 

por conta do Governo e proveniente das operáções mili- 

lares que se realizaram em víttude dá Campanha da Afvi- 

ca Oriental. Da receita tótal dê £85:865 quantia não inte- 

tor a £49:209 teve esta proveniencia, À despesa augmen- 

ton dê L£31.199 para £52:794 devido ao elevado preço de 

todos o8 inalériaes, armazeús comedorias e mão de obra, 

lem como ao facto de ter sido elevado de 10.000. para 

£20.000 o fundo destinado à renovações: ON preço dos 

«rails» e do material circulante augmentou de tal modo 

desde 1914 que uma locomotiva que então podia ser 

tomprada em Inglaterra por £3.600 só pode ser adquiri- 

da agora por um apreço que varia entre 8.000 e 9.000. 

A linha em referencia transportou 43.425 toneladas de 

carga-em logar de 29.072 e deste total coube à parte do 

finverno não menos de 30,318 toneladas, que foram brans- 

- portadas com desconto de 50 *l, sobre as tarifas ordína- 

rias. Quanto aos productos particuláres vê-se que houve 

Wim augmento de 520/€ 389 toneladas respectivamente 

ém tabaúo- e algodão. O numero de passageiros augmen- 

tou de 20.000 para 62.000. Este augmento é principal- 

Inente devido às operações militares mas, ao mesmo tem- 

po, o movimento de indigenas que iam e vinham das pro- 

priedades assucareéiras da Tambezia tambem contribuiu de 

nm modo uotavel para este augmento. 

| Duragia 0 anuo concluíu-se à construcção. da estação 

terminal da Central Africa Railway Company, na margem 

norte do Zambeze, trabalho que foi feito em nome d'essa 

companhia. 

Quanto à situação no auno decorrente, (o de 1919) 

tem havido uma consideravel diminuição de receitas de- 

vido à Conclusão das operações mililares, &, à espectaliva 

para o resto do anno não era prometedora. O commercio 

le importação tem estado praticamente estacionario du- 

rante alguns mezes, devido à ler 0 governo aberto mão 

ta colonia de cerca de 250.000 libras de productos de 

que hão necessitava e à estarem as firmas commerciaes 

teceiosas de importar grandes quantidades de productos, 

dados os preços elevadissimos do mercado na metropole, 

no moménto actual. 

Muitos agricultores teem adquirido propriedades na re- 

gião e muitos outros phocuram lerreno em qtie se esta- 

beleçam, e não ha à mais ligeira duvída de que dentro 

de poucos anuos se ba de dar um grande augmento de 

próducção em algodão, tabaco, sisal é outros productos. 

As plantações de sisal estão-se fazendo agora em larga 

escala e isto principalmente nos terrenos que ladeiam o 

caminho de férro entre Port-Herald e Sankuluni. No decor- 

rer dos proximos dois ou tres annos este producto trará 

um augminento importante ao trafego do caminho de ferro, 

(om respeito à Beira-Zambeze Railway Company, às ne- 

gociações estão já muito adeantadas e esperava que den- 

tro de muito pouco tempo se chegue uma conclusão sa- 

tisfatoria. Uma vez concluído este ramal, ligando assim 

por linha ferrea O Nyasaland ao mar, tínha à certeza que 

a prosperidade futura do Protectorado é absolutamente 

Segura: : 

O Governo do Nyasaland está egualmente fazendo di- 

ligencias para começar a construcção da sua linha para o 

Lago Nyassa, lendo ficado assente que será começada de 

huchenza, no kilometro 80. 

A abertura da linha Beira-Zambéze, poderá, por acaso 

melhorar materialmente o desenvolvimento fuluro da sua 

propriedade. | 

Presenteméntê o unico combustivel de que se dispõe 

6 à madeira, cuja acquisição se torna de anno para anno 

um problema mais difficil, facto que de futuro mais se 

accentuará cem virtude dá quantidade que se torna neces- 

saria para o tratamento do tabaco; porém logo que. esta 

linha esteja conclnida, devemos ver esperança de que às 

minas «de carvão da Zambezia se tornem de utilidade pra- 

lica assegurando assim o fornecimento desse combus- 

livel. 

a 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Ramal de Sines 7º Lança de Ermídas à S. Bartholómeu da Serra 

No dia'9 de Fevereiro de 1920, pelas 13 horas, na sala da Di- 

reccão dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, Rua de S. Mame- 

de nº 63, ao Caldas, Lisboa, se ha-de proceder à arrematação 

das seguintes empreitadas de execução de terraplenagens e obras 

d'arte, do 1.º lanco dus Ermidas à S. Bartholomeu da Serra, do 

Ramal de Sines: 

No 1. I3ase de licitação—2.854$55 Deposito provisório TEST 

io A oa n  —BASASIZ— ERRA EE RP: 

AA IS o 865 ,"» é 216436 

RE eae JOANAL » —7T6N$00—  » . 191877 

el dn é» —893A82— “ 223860 

Os depositos ENO devem ser effectuados na. Thesoura- 

pia dos mesmos Caminhos de Ferro, até às 12 horas do referido 

dia 9. : 

Os programmas dos concursos e cadernos de encargos, estao 

patentes na Secretaria do Serviço de Estudos e Construcção, com 

séile na Direcéão dos referidos Caminhos de Ferro, na Secretaria 

(la Construceão do Ramal de Sines, com séde em Grandola e nás 

Brmidas, onde podem ser examinados todos 0º ias uteis, das 16 

às 16 horas. 
| 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Nó dia 98 de Janeiro proximo pelas 13 horas se ha-de proce- 

der, perante a Direcção d'estes Caminhos de Ferro na estação do 

Porto, ào concurso publico para o fornecimento de 60.000 1raves- 

sas de pinho, sem preparação, para via larga. 4 

As propostas poderão ser para à totalidade do fornecimento 

ou para lotes de 10.000 travessas. 
5) deposito provisorio, para ser admittido como licitante, po- 

derá ser feito em qualquer das Thesourarias das Direccões dos 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste ou do Minho e Douro, até às 

13 lioras dá vegpera do dia-em que 0 concurso tiver logar, e será 

de 300500 para lotes de 10.000 travessas. ; 

O deposito delinitivo, quê tambem poderá ser feito em, qual- 

quer das Phesourarias, será de 5 e du importancia da adjudica- 

cão. : 

Às propostas serão apresentadas durante o tempo, em que à 

praça estiver úberta, podendo ser enviadas, em carta fechada, óu 

à Diveceão dos Laminhos de Ferro do Minlidc.e Douro, até às 11 

lioras do dia fixado para o concurso, ou ainda à do Sul e Sueste 

até às 11 horas da vespera do referido dia, perdendo os propo- 

nentes, nos dois ultimos casos, o direito de tomar parte na licita- 

cão verbal, se à bóuver, e de fazer qualquer reclamação sobre os 

actos do Concurso, |
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LES STATIONS THERMALES PYRENEENSES 

Amelie lesbains!-Whvumalismes- Voiles respiratoires, ele. Eux Bonnes—Voies respiraloires—Prótuberenlose pul- 

Argeles-Grzoste —Peau—Voies rvespiratoires— Se rofulo- Inonaire, 

Inberentose infantiles. Eaux Chaudes—Maladies des lemmes — Rhumalisme. 

Ax-les-Thermes— Whumatismes— Peau— Voies  respira- Lamalou les bains —Mexie—Para!ysie— Epnisement ner: 

toires— Lymphaltisme. veux: 
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